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Diziamos no nosso ultimo nu-

mero que havia n'este instante,

sem duvida, quem pcnsasse nas

alturas republicanas em qual-

qucraccordo ou pacto com os

regeneradores para guerrear os

progressistas, mas que havia mui-

to pouco ou ninguem que pen-

sar-*se em disciplinar e fortalecer

o partido n'um congresso impor-

tante em que se vote com um

programma geral a união de to-

das as escolas e grupos. Estamos

certos d'isso, pelos motivos que

desenvolvemos. E para se defen-

(lerem de não terem desprendi-

mento e abnegaçào para pór de

parte os odios pessoaes, os des-

peitos, as irritabilidades por lhe

lerem picado o odre balofo do

orgulho, para procurarem escon-

der o interesse particular que os

love a desejar a permanencia do

partido n'esta guerra iutestina

que o dilacera, para que lhes se-

'a attcnuada ate certo ponto a

iziixcsa de irem mendigar o au-

xilio do adversario, exclamarão

talvez que nào e sincera a conci-

IltIÇàI) ou a paz da nossa parte,

que os dissidentes o que querem

e prownar um congresso para

in-in la levantar um charivari que

o torne uma vergonha e que aca-

bc por dividir o partido mais

do que está. senão estranguia-lo

completamente.

Pois bem. Para que de vez sc

conheça de que lado está a in-

transigencia. para que se veja até

ao lim se somos nos que com-

promettemos o partido, se sào

elles com a sua incpcia (lc todos

os dias e os actos de indiguidade

que vao levantando 0 protesto de

m romana
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0 RAIO E 0 CHOLERA

Ha dez annos, a questão das

gerações espontaneas occupava

vivamente os naturalistas, e a

Academia resolveu entregar-se a

uma experiencia deciziva. Alguns

vhimicos habeis prepararam uma

grande quantidade de espheras de

vidro, todas de cgual volume, con-

tendo todas um tubo e umaiden-

tica quantidade de decocção de

residuos de cerVeja. Umas foram

preenchidas com o ar do grande

amphitheatro da Sorbonne, as

quaes quasi todas constituíram

nm triumpho para Mr. Pasteur;

emquanto as outras transportadas

a Bellevue foram expostas á ame-

nidadc de sombras impregnadas

d'arelectrisado erico cm ozone. A

¡lei-orgão dos residuos não !icon

inorte dentro das eSphcras. Disse-

se que numerosos goi-mens ha-

viam penetrado no seu interior,

todos os jornaes republicanos de

província, indicar-lhe-hemos o

meio de destruirem esse trama

infernal dos dissidentes e de pa-

tentearem a sua boa vontade de

fazer alguma cousa em prol da

causa democratica. Elaborem um

programma e uma base de con-

ducta e sugeitem-n'os particular-

mente ao estudo de todos os ho-

mens reconhecidos no partido.

ou auctorisados pelo seu valor

cono representantes dos varios

grupos da familia democratica.

Animados de bom espirito con-

ciliador poderão, dentro e sem

perigo dos respectivos principios,

chegar a um accordo completo.

Se chegarem, não haverá o mini-

mo inconveniente em reunir o

congresso que ficara sendo então

apenas uma formalidade publica,

aliaz indispensavel e precisa. Sc

não chegarem, salvam todos as

suas responsabilidades, e não sc

reune o congresso, sem que se

possa cm absoluto accusar os di-

rigentes de não terem feito nada

pela reorgauisação do partido.

Não ha nada mais claro, nem

mais terminantc, nem mais sim-

ples. Ahi fica, apezar de saber-

mos que não valerá de nada. Mas

sequer ao menos demonstra o

nosso bom espirito e intuitos :le--

mocraticos c armor-:i aos cheios

o ultimo preta-xo; de resistencia.

ou reluctuncia.

Não terminaremos, entretan-

to, sem lembrar que esse traba-

lho não se pode levar a resulta-

do satisfatorio senão em congres-

so extraordinario, que se poderia

reunir até dezembro d'cste anno.

Em primeiro lugar, porque é uma

desgraça qui- o partido se apre-

sente a disputar os sum-:igios do

paiz nas proximas eleições divi-

dido e separado como esta. Nos

fomos os primeiros a dizer n'es-

te local, e repetiinos, quc sem

um programma definido não tra-

m

  

porque a vida desenvolvia-se lá

com uma actividade admiravel

Quasi todas estavam repletas de

vegetação, d'animalculos de com-

posição bastante elevada na esca-

la dos infusorios. lira o ozone,

vehicule fiel encarregado do po-

der do raio. que tinha evidente-

mente produzido aquelles elfeitos

maravilhosos e até então inexpli-

cados.

De facto, o raio exalta as pro-

priedades do oxigenio do ar, es-

timula as qualidades do que sepa-

ra do hydrogenio, e transforma

este corpo, já de si tão activo, em

agente de decomposição, de re-

composição, em cumplice dos

germens, e, quem sabe se até em

germen elle proprio ?

O raio devia certamente acom-

panhar a origem da vida, se é ver-

dade que ella não ectcrua na su-

perñcie da terra. A energia do

grande comborente do nosso mun-

do sublunar devia ser elevada a

esse paroxismo por tempestades

cspantosas. Ah! se a scentelha

electrica nos assusta, saibamos

perdoar-lhe.

Sem profundar tanto a origem

das coisas, podemos dizer que a

maior parte dos vegetaes não es-

tariam em condições de receber

l

l

balharemos na propaganda elei-

toral. porque nos repugna o pa-

pel de charlatão. Em segundo lu-

gar, porque o congresso extraor-

dinario representa os bons dese-

jos de todos em all'astar attrictos

e esquecer disputas, emquanto

que o addiamento de trabalhos

tão importantes para o congresso

ordinario representa apenas o au-

ctoritarismo e a soberba dos che-

fes, por isso que é o desprezo

das reclamações de uma grande

parte, talvez a maioria, da opi-

nião republicana. E n'essc em-

buste não entraremos nos.

Escolham e dicidum como qui-

zerem e quando quizcrem. Entre-

mentes ficaremos no campo em

que estivemos sempre.
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ATTENTADO

 

Acaba de se praticar em Beja

um acto que demonstra nova-

mente e de sobejo o espirito li-

beral das nossas :nn-,toridadcs ci-

vis. Tendo fallerddt) o sr. Tho-

maz Alvarez Martinez, o sr. ad-

ministrwloifdo concelho, ou quem

fazia¡ as suas vezes, ordenou. que

o sun cnterramcnto se realisasse

l'«!Il'_"l0§s'fllnt?lltP, nào obstante o

fall-"cido bavor declara-lo perante

testemunhas que queria ser se-

pultado civilmento e sua esposa

persistir em cumprir as suas de-

terminações. Ha mais. A respe-

 

ctiva auctoridnde, nao só faltou

por essa forma tão oscarnlalosa

a obedicncia que devia a lei e ao

ri-spoito que lho impnnha a von-

tade expressa por um cidadão

nos ultimos instantes, como se

evidenciou, segundo o nos-.o col-

Ioga-Nove de Julho, um malcrea-

do da ultima especie pelas gros-

scrias que dirigiu á. dosoladae

triste viuva.

  

os elementos do ar se a electri-

cidade nào as submettesse a com-

posições preparatorias. Añamma

maravilhosa fabrica aos nossos

olhos os nitratos aerios que a

agua pluvial vae precipitar na su-

perficie da terra. Ella conduz o

azote, esse gaz inerte por excel-

Iencial

Electricidade divina. se cus-

tas avida a alguns animaes, a al-

gumas plantas, não e isso razão

para blaspliemar contra as tuas

obras, para não reconhecer a uti-

lidade do papel que desempenhas

no mundo. Que multidão de se-

res te não devem a existencia?

Nàoé de ti, que se pode dizer,

sem duvida, o que Lucrccia disse

de Venus?

Depois do fusilar d'alguns

raios, a abundancia de ozone e tão

gramle, que o seu cheiro basta

para pôr em risco de morte as

testemunhas da explosão. Boyle

conta um accidcnte produzido em

Genova por esta i'naravilhosa ele-

ctrisaçào do ar quando rcsidira

nlaquella cidade, ondc se refugia-

ra para evitar a revolução da In-

glaterra e completar a sua edu-

cação. Uma sentinclla esteve a

ponto de se precipitar no lago,

porque foi sufi'ocadu pelo cheiro

  

| mano, 7

 

O attentado é, pois, monstruo-

so sob todos os aspectos. Não

esperam os que seja castigado. co-

mo não foi o outro identico pra-

ticado em Aveiro pelo sr. Valle

Guimarães. Nem reclamàmos cas-

tigo, sequer. Nada temos a espe-

rar, senão isto, d'esse regimen

degradante que para ahi vive com

os funccionarios ignorantes e al-

vares que todo o mundo conhe-

ce. Linntàmo-nos a protestarcou-

tra o facto em nome da lei, em

nome da liberdade, em nome das

garantias que nos são reconheci-

das. E louvando o nosso rollega

Nove dc. Julho pela independencia

e energia com que tem sabido

defender a boa doutrina demo-

t'l'atica, não podemos deixar de

lhe recordar que, como ve, a

questão nao é dc maus padres,

nem de bons padres; é de cleri-

udismo, é de reacção. é de pre-

conceitos de religiosidade. Nun-

ca se pode averiguar onde está o

jesuíta, nem onde deixa de estar.

O jesuíta está mn toda a parte e

I pertence a todas as classesüuer-

rear uma seita tão restricta na.

lapparencin. a seita. do habito, e

deixar de pe o verdadeiro inimi-

go acobertavlo nas trincheiras, se

l não e tão ridiculo como esgrnmr

' contra os moinhos é pulo menos

!perder forças da maneira mais

! irregular e criminosa. Ora o con-

de da Boavista, como o sr. Valle

Guimarães, como todos os func-

cionarios servis e fanaticos que

temos encontrado no caminho,

l não sr pode dizer que sejam maus

i padres ou bons ¡Md/'es porque nun-

ca ninguem deparou rom tão il-

lustres personagens a dizer mis-

tsas. assim como se não podem

' ter á conta dos terríveis inimigos

procurados pelos anti-jesuit-icm,

porque nunca ninguem os encon-

trou com as vestes dos escravos

de Loyola. São apenas instru-

mentos d'essa grande phalange

  

de enxofre d'um raio que cahiu

nas proximidades da sua guarita.

Conto e ciucoenta annos de-

pois, egual phenomeno se produ-

ziu dentro da egreja de Kervern.

na occasião em que se cantavam

as ladainhas. 0 raio:não feriu nin-

guem, mas o cheiro que desen-

volveu na sua passagem foi tão

intenso que todos os assistentes,

com a ajuda do susto, perderam

os sentidos. Não e pois, necessa-

rio admirar ainda que os antigos

tenham sido victimas de tal pro-

priedade, que elles hajam mesmo

notado que o cheiro espalhado

pelo raio offerece uma certa ana-

logia com o do enxofre. Fieis ao

habito de generalisar as suas ob-

servações, concluiam que esse

corpo era formado pelo trovão, a

que tinham por consequencmda-

do o nome de Theion, que quer

dizer divino, na lingua de Platão.

Vamos Ver que os antigos ti-

nham certamente muito mais ra-

zào de que a que se lhe suppóe

hoje.

Devemos notar ainda que a au-

zencia do ozono parece ligada á

invasão do cholera. como se es-

se corpo activo fosse uma senti-

nella vigilante da salubridarle da

atmosphcra e |.I'Jãttpp-:ÉY'1iLCí-3P com
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que se chama o clericalismo e

que se encontra desde a redacção

do Secuio ate ao tugurio do mais

intimo miseravel, phalange que

ha de esmagar e tolher a verda-

deira democracia emquanto ella

não adquirir a consciencia do pc-

rigo e dos meios de combate. A

verdade é esta, que os aconteci-

mentos confirinam diariamente.

~W~L«W

CARTA

Llllmn a¡ do setembro.

. . .corrciigionariu, amigo c sr.

Escrevo-'lie profundamente

Contristado e como desabafo da

magna intima, qu' produziu em

meu animo a dissuluçáo do par-

tido republicano, manifesta por

desgraça emsalienães c repetidos

feitas pelos :iulicosno povo quan-

do para as Lindas rcacs sc pediam

a um povo faminto algunscentos

de contos para brodios e farça-

das. insulto feito à França e ao

partido democratico cosmopolita',

hontem eram os soldados insur-

rectos. na rua em hostilidade ma-

.nifesta as instituições decrepitas

e à guarda pretoriuna que as du-

fenrle; liontcm era o povo indi-

gnado no theatro dos Recreara, -

porque os jornalistas republica

nos o Convidaram para uma omn-

factos.

I Hontem eram as provocações

 

!memordçáo da tomada da Basti-

lha e se encontrou afinal com um

drama em que a memoria ;glorio-

sa dos benemeritos que derreta-

ram os direitos do homem era

vilinente achin '.alhada; hoje final-

mente morre o mais mmvicto e

decidido republicano do velho

grupo tie-.mocratico, o governo u-

guarda e teme uma manifestação

___

ella.Com edeito não parece illogi-

oo suppor que o oxigenio electri-

zado destróe os germens morbi-

dos, esses nadas volateis que tra-

zem a morte. Que desinfectante

mais euergico do que o gaz que

torna azul o papel amidonado

que o iodo havia feito debill Que

fumigação de cloro poderá, como

a que produz o raio, espalhar-se

sobre todo um paiz l No entretan-

to parece, apressamo-nos a (Il-

zel-o, que o cholera faz a sua en-

trada nas grandes cidades depois

de tempestades sinistras. E' ver- i

dade que ella ha desapparecido

talvez em seguida a outras tem- i

l pestades, de sorte que o fogo que

a trouxe foi tambem o fogo que a

fez desapparecer. Quem sabe se

ella existiu no intervallo de dois

trovõesl Não deixemos, todavia,

calumniar a tempestade: para nào

ir mais longe. recordemos que a

cidade de Milão foi ovacuada pv-

la mcmoravel poste negra que dc-

vastou a Europa. em “3-1, em sc-

guida a um dos mais espantosoz;

vendavaes que, pela sua violen-

cia. podem arejar as mais hu-

mildes choupanas.
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republicana naturalissima o nee-

cvssaria, e encmitra-so alinal com

' moiaduzia de homens, os quaes

julgam ter Clltlltll'iilt) a sua mis-

sao osrrerendo .tilp'unn-is qui'ixas

e accnsaçfms nos _ioruaes que 'ins-

pirinn. presunnndo que assim so

(lusaggravuni.

Organisou-so em Lisboa o par-

tido republicano para sopear e

destruir toda a efficaz acção de-

inocrat ica.

Nao hasta que até hoje se rc-

cusasso a formar inn ¡nograinma

rom quo Oi'luntasse

publica; nao basta que os seus

(wmçzressos ta'nhsnn .sido relobra- l

dos om secreto, ao contrario do

que sunt-.edu nos demais paizes

e ate n'aquelles onde o povo dis-

frnta muito menos liberdade; nao

basta que se imponha aos corre-

ligionarios toda a espw'it* ar-

bítrio uni orcanio-'s extremas CU-

'Ino os porn¡ los eleitor-aos, senao

qui* í? pri-riso que o governo nos

lii=lilJi'iv. ilosuonsideranrlo a ino-

do

inoria qui'rida d-z lllll. morto. nos- í l'tr'leIJllitl'r-:nl as crenças do (“HH-W
.so (“UtilpHIllIIJll'U, para ainda as-

sim. um vo/i do the reunirem, sc

rurvarom |'if›lgllíitl05l

Sao as' imposições fracas e in- '

dignas' que tornam os governos

dospoticos e immoraos.

Dow-nos devoras esta humilha-

cao a que a monarchia snbmotte

os republicanos para que deixe-

mos de lavrar o nosso protesto,

que náo terá sahida nos diarios

republicanos, onde não whom

nunca advertencias e conselhos

amigaveis c salutares, mas so-

monte elogios inconscientes e a-

potheoses dcsbragadasl

Para ilcsitargo (to consciencia

aqui tica lavrado u'um jornaldo

proviuoia o meu protesto e al-

guns correligionarios licarão con-

victos de que ha quem não seja

solidario com tanta faroa.

O povo portuguez convencen-

se de que a nto¡nn*cl1iaera a cau-

sa da sua ruína, do seu atrazo e

da sua iloizadencia actual. Disse-

ram-lho que estava organisado o

¡wartido republicano o embora não

soubesse', rumo nem quando, e

que reformas este pretende effe-

rtuar, .só pelo facto de ser con-

tra o existente votou-lhe as suas

svmpathias e dedicou-lhe as mais

grutas aspirzn_a“'n›s da sua alma.

Mas infelizmente esta corren-

to fortissima da opinião não tom

quem a dirija. Clio-'uninllee for-

taleçu, porque os homens que se

investiram d'esseenrargo, nas oc- r

rasiocs solenmes desapparecem

como fantoches. o o silencio mais

completo apenas é. interrompido

quando chegam os actos eleito-

raos. Debalde o paiz sollicita do

Dirvoti'n'io r-?puhlicimo actos e pa-

lavras. Nada faz nem diz esta cor-

_poracao, que se impõe e a todos

("carta a liberdade de impulsio-

nar a cansa demorratica.

Não estava ainda organisado

o partido republicano em Lisboa,

não havia ainda centros, quando

falleceu, em 26 de junho de *1876,

o dr. Ayres Maia, um joven me-

dico provinciano que veio morrer

a Lisboa, em casa de seu irmão

Eduardo.

A lei civil não estava tambem

adoptada com a amplitude com

que hoje esta. Acrescia a circum-

stancia de que meia duzia de re-

publicanos apenas conheciam o

fallecido, um oito-cliente e sym-

pathico rapaz.

Pois apesar de tudo isto, sem

Directorio, som centros, sem dia-

rios republicanos, o enterro civil

do dr. Ayres Maia foi uma mani-

festação imponente, que assom-

hrou os catholicos e orientou e

attrahiu muita gente que hesita-

va em romper com a tradicção

religiosa anachronica e condem-

navet

Os srs. Oliveira Marreca, Ber-

nardino Pinheiro, Sousa Brandão,

Gilberto Rolla, Elias Garcia e on-

tros, seguidos de enorme multi-

dão, acompanharam o feretro a

pe, desde a rua dos Fanqueiros

ate ao Alto de S. João, e ali se

solemnison aquelle acto funebre

com o respeito e estima pelo fal-

lecido, que nunra os padres mer-

cenarios poderão imprimir a taes

actos.

a opiniao ›

l Quem e que instiguvu então

i'stos altos fuiuí'i'ioinirios do lis-

l tado a prinreilor assim il Aquelle

que depois do ronsuinnindo o

facto or:: por Plles rwpellido o wa-

luinniadoo que entao tinha ao .si-u

lado a dvt'endel-o, o illustre falle-

rido, em casa do quem elle rou-

niuos amigos, na vuspera do en-

tGl'l'O, tl lllltttñ. alim (li-I, 5g dispu-

rein as cousas paradar ao arto a

maior soloirinid:i;l-_-.

llojr', porem, c'loi'orrilos dr?,

unnos, quando a opiniao publica

C: ;iszsi-'zii-::i iam <::.^.^'- '› dos p i'll

«'Íplüü pldilfll* 'cf l'«"l:;_'l .mails "lvl“

ax'iizinírlos, ho.;~ cpu-a ha punido

organisudo em numerosos cen-

tros, Dirertorio o. diariosdo gran-

de tiragem, morre o general Gil-

¡berto Rolla, homem de relevan-

tes services a cansa liberal,

Xalrlo on¡ raw-:as maos llltlit dx:-

idaraçào f-.irnr'il dia que queria ser

entt-rrmlo trivilmento, (h-rlm'uigíio

que foi levaria ao (”OHilt't'illl'HILH

da familia o amigos o r:le vez do

ill“i-

 

cido, furto ([tlt) todos os povos

cultos uuatum, ontu-:rram-n'o sem

g constalui'iwfms algumas religiosa-

niunte, faltando ao ontorro os

seus proprios corre!iglonariosl l l

A mnnaruhia presumiu muito

,bem que os serviçmsqui-i estelio-

mem prestou a liberdade: deviam

serretribuidos com uma mani-

festação de symputhia popular

aos sans restos moi taes e por

isso se .provcnin, enchendo a rua

de policias e não consentindo

;que as tropas da guarnição fos-

, sem prestar as honras toneln'cs

. devidas a sua patente do gun-:rat

i Tão íiulet'i_›rosa l'oi a resolu-

ção do governo. prix-'ando este ca-

tiaver das 'honras militares, só

para não ser envolvida u tropa

em manifestações republicanas e

livre-peusadoras, como os chefes

republicanos mais uma voz foram

ingratos e inepws por não sabe-

rom cui-nprir os seus ill-iverese

não tirarem partido d'nma situa-

;ão tào excepcional e favoravel.

(lnmpria-lhes ("tonuir o governo a

executaras leis e t'aziercm respei-

tar os restos mortaes de um ho-

mem boneinerito. que desappare-

cc da sióena da vida, como qual-

quer innti l.

Mas em voz d'isso o Directo-

rio rcpublicano e a monarchia

transformamm o arto mais Soleni-

ne o serio da vida n'uma pura far-

Ça. IndignaIno-nos Contra indo is-

to e aqui tica o nosso protesto la-

v ado.

A falta do seriedade n de con-

vicções dos Photos repuldirnnos

tornou o povo rlescrente e ago-

ra ahi tem o resultado da sua au-

ção iii-iletei'ia e esiíieouladora so-

bre o espirito das massas.

E* doloroso ter de patentear

tudo isto, mas preferimos vxpol-o

a occnltal-o, porque varrenms a

nossa testada e quem seutir oner-

gia e intelliuem'ia para progm iii',

que trabalhe para remediar o mal.

J. Carrilho Videira.
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Á MEMORIA Dil AUGUSTO COlllTE

No dia 5 d'este mez, ou 2:'.

Gutemberg 98, segundo o calen-

dario i'iositivista. osdiscipulos de

Augusto Comte (-elvbraram em

Paris a sua vigessima nona rom-

memoraçào.

Os positivistas de Paris dirigi-

'am-se isoladai'nente ao Pero-La-

chaise, onde deviam todos reunir-

se em um sitio designado.

Logo que isto se verificou, en-

caminharam-se encorporados pa-

ra a sepultnrade Augusto Comte.

sepultura modesta, ornada ape-

nas de uma lapide onde se lêem

estas palavras que constituem a

divisa do positivismo.

«O amor por principio, a ordem

por base, o progresso por objecti-

vo.»

E mais abaixo: «Augusto Com-

te e os seus tros anjos»

Augusto Comte assim denomi-

nava as tres mulheres que exrar-

ceram na sua vida uma grande

linfluencia: Rosalia Boyer, .sua

linac; Sophia Bliaux, sua criada; e

littl'ftt':a;~::-3Jt a iiha, attingiirloo ¡iii-o

Ó POW) DE AVEIRO

Clotilde do Vanx, a casta e d

(tudu amiga do |4uilllt)$(')plil), aqua.-

la que os .st-HIS discípulos denomi-

nam a ulímria».

;\u::n<to (I'nnte desejavaqno

;r seu:: i'm-;los !nortaos .se, reunis-

:nun ::cvs -íws seus' «bons anjos»

r- foi n'=›.~:sr-, sentido que elle pri-

Inmiro lll.ll4fUtl o seu curto @pita-

pliii),

'rj-.te \'Uto ainda não se reali-

swu, i:›:_›rq-=-' Sophia Bliaux e Clo-

tilrl-e dv “linux, ainda que sepulta-

das no ¡nossno i-einitvrio, jazei'n

vivi .-wpultnras dill'nrentes. e Rosa-

' lia ll ¡yr-“r. a mae do philosopho,

.- til ant-,rastlier, patriade Angus-

. io timnte.

Apesar disso, todos os annos

os discípulos do Comte depositam

na sua vzmnpa .luas coroas. uma

1ilimitada ao mestre. outra que

mntztni estos tres nomes: Rosa-'

; lia,(1lotildo e Sophia.

Na rmnin.amoraçào d'este an-

no avharaiu-se presentes 'lõtl po-

sitivistas vindos de. ilifi'erentos

part-es. Diante- de sepultura do

mestre. o dr. Bridges, director

do serviço de liygienc publica em

Londres. pronunciou um discur-

so no qual retraçnn a vida e a o-

bra ele Augusto Comte.

D'alli os assistentes dirigirani-

se para a sepultura do Sophia Bli-

¡nix onde o vivo-presidmite da

Sol-iodaele Positirista celebrou a

deriii'açào da mulher que. nos dias

de miseria de Augusto Comte.

veio pôr asim disposição as pur-

cas econon'nas que possuia.

A ultima peregriiriçái› dos po-

sitivistas toi a sepultura do (.'lo-

tilde de Vanx, onde i'iepozeram

alguns brptquets com esta inscri-

pçtlilí «A ?Santa Clotill 'De coroas

do. perpetuas rom a iinii'atoI'Ín:

«A nossa mae». Diante d'ostn su-

pnltura tambem o vice-presiden-

te da menrionaia Sociedade pro-

feriu um discurso que recordou

r '-' destruir. Ein-1881 foram inutilis

  

a enorme influeinaa que Clotilde

exiãri'ceu na ultima parte da vida

e. das obras de Comte.

Os positivisIas retiraram-se

depois, terminando a i'ommon'io-

ração com uma, contraem-ia na

antiga habitação de Augusto (Iom-

te, e tomando cm seguida parte

em um banquete no restaurante

V 'l'nwrniur, onde sei-.levaram brin-

des ao progresso do [)USlLthHIllU

o. a uniao du todos os positivistas

do universo.

 

ll lLlli'i DE CHYPRE

Estão na memoria do todos ain-

da ns iiisinnaçñes ngoistas po; cn-

jo eil'vito a inglaterra pascoa Chy-

pre na Ultima can punha turco-

russa.

Est-'i situada esta ilha entro a

Anatolia r- a Syria. Modo 2th) kilo-

nivtrosnn liiw-çào,lelesnordvsie

a. oessuilovsle e ?iii na .sua maior'

largu 'a. A sua supertivio e de. pro-

xnnamente, um inilln-'io de herta-

res, dos quaes apenas i5 são cul-

tivadi'isUn'iu cadeia de montanhas

 

mais elevado (antigomonte Olym-

pio) 2:1th metros sobre o nivel do

mar.

Apresenta a ilha MO kilome-

tros de costa aucidentada, tres

grandes radas (Famagouste, Lar-

naka I.“ Amathonto) o muitos por-

tos perpienos, sendo principaes:

Limassol, Paphos, Larnaka, Kv-

ronia e l“aii'iagonste, oii'erecendo

este ultimo alguma importancia

militar.

U governo inglez mandou ela-

borar um projecto para a cons-

trucçüo de uma (loka, aprovei-

tando o recife, com o que se

(-onseguim uma snpvriicie abriga-

ila de 200 herturrs, tendo aguas

funrlas para lt) navios que deman-

dem até O metros.

t) clima do Chypre como o

ido Levante e da costa norte d'A-

I frica. Ahnndari as febros intermit-

tentes e são raras as chuvas.

U solo e tir-rtil. produz vinhos.

cereaes, :illlhftl'l'lÍIbih azeite. a godao, _

tabaco e figo. A agrirulturn esta;

('()ll5l.tllll,tflllt'n[e ameaçada pela

praga dos _qa/'anhotos O governo

' tem feito altas diligcncias para os i

 

" rouel e 2:2 ot'ticiacs, sendo 'líl ill-l

 

a-

(los 2.500.(lüoztl0t) ou mais de ,gafa-

nhotos

A ilha de Chypre, successiva-

mente submettida aos ogypcios,

aos persas. aos gregos, aos roma-

nos e aos arabos, foi, em 1191,

conquistada por Ricardo, ::oração

de Leao, que a cedeu aos templa-

rios. e posteriormente, a Guy de

Lusignan, ex-rui de Jerusalem.

Foi este proprietario que fundou

o reino de Chypre. passando-o,

por herança, a unsdescentlentos,

durante 3th annos. Catheriuo (Ior-

naro, herdeiro dos Lusignan, ven-

deu a illm. em 1489 aos venezia-

nos. Us tor-'os apossarmn-smd

la e"" '1571. iinan lo. des-le essa

epoca, son .,. jnrisdirção do impe-

rio ottiinnano.

Em '1701 tonta'am sublevar-so

os chypriotas, mas o seu movi-

mento liberal foi prontamente re-

primido. Em '1823 repetiram a

tentativa dando logar a fazer-se

um horroroso morticinio na po-

pulaçao grega. lim “1878, porém

passou a ser dominio da inglater-

ra, sob certas comliçñesesegun-

do o tratado de Sant .Stephano,

que poz termo a guerra entre a

Turquia e a llnssia.

A populaçao da ilha é de al-

mas '185:UUU. A:: (filiados n'iais po-

pulosas sào: Nicmsia (r-apitul).

com '12255.3 habitantes: Larnaka

com 728217, e Limassol (com ÕÍÊlÊ-'lu

A organisaçúo :'n'lininistrativa

da ilha 1': unintnla pulo gm-'erno in-

glez. Um commandanteem cha-tr.,

auxiliado por um (.:onscllio legis-

lativo e por uni conselho e-xurnti-

vo. tem a seu cargo o port-.rito da

ilha, dermni'li'iilo seus autos da

approvaçdo do governo metropoli-

tano.

U Serviço aduaneiro. dos por-

tos, da policia, das prisões. dos

rabalhm: publicos, da instriu'çiio

o do. saude. e exin'cido por l'unccio-

narios ¡gli-mins.

Um tribunal. Constituído por

um alto L'UlllllllS>lílllaFlCL1101' uni

comu¡issionario-judirial H por :le-

putarlos-comniissiouarios. nomea-

dos Sob a ai'iprov;n_;uo dogovm'in'i

metropiilitano. administra a justi-

ça em coiit'ormidi'idc com as leis

inglozns.

Para o «mercurio do '1833-1881.

os rendimentos da ilha foram or-

çadosoin1561089liilrasosterllnas

nao compri-holidmnlo as *302000 li-

bras da subi'un;ào do governo ino-

tiopolitano. As rlcspozns forum

avaliadas em ili):ll7 libras ester-

linas.

A guarnição de Chypre coni-

põe-se de uma companhia de on-

gnãinl'n-irose õ compunliiasde infan-

ti'riafornecidas pelo exercito rn-

gnlar da inctrnpolv. t'm'inainlo um

e-Il'ectivo de 57.1¡ homens. .-\ dns-po-

za rom esta força foi calculada,

dc '1881 para '1882, em :2.37167 libras

osterlinas.

As forças do. policia (':ni'i'i¡_ii'o-.

lnunlinin um janeiro do 1881. 755

homens; 538 a pf* o. '178 a canalha¡

\ v

1:1-

oommandinlos por nm tenente ro-

digenas.

  

irritam_

(folllllããl'0NDE3ClA

Na impossibilidade de fazer-

mos pclo correio toda a cobran-

çadas assignaturas. pedimos o

obseiinio de nos rcinetterem os

seus dobitos os srs. nssignuntes

residentes nas localidades onde

o correio não cobra.

:l:

O Povo de Aveiro vende-se em

Lisboa na Nova Livraria Interna-

cional-rua do Arsenal 98, ltlt).

“4*

De Albufeira foi assentar a sua

residencia em Lagos o nosso res-

peitavel amigo sr. Albino de Ma-

cedo.

  

w*-

Ha dois numeros sni'cessivos

que temos dado noticia de desor-

dens ocrorridas nas romarias do

concelho.

Pois em Esgueira houve duas:

no sabbado a noute e no domm- ,

W_

go ultimo-2, ambas entre alguns

soldados do cavallaria e paisanns.

Att! domingo, porem, foi mui-i

grave, porque correu sangue.

Depois de rija pancadaria, ein

que a auctoridade (o regedor) 1t-

cou com a cara golpzada pela du-

1'indana d'um cavallaria, e uni

cavallaria foi espancado a pr¡-

mâr, os amotinados acabaram por

se prenderam uns aos outros!

As justiças militares e civis

procedem.

_-_^+_-__

A monotonia da cidade tem

sido nas ultimas semanas surprn-

hendida por uma notavel quanti-

dade 'fitI nntrimonins Fin via du.

realisação ha anula uma ¡Ól'rlalfd

numerosa.

Agora é que le. mami:: murcha.

_ __ $-..Bnrq

lia dias, dois soldados d». ca-

vallnria '10, completamente hi'th

dos, invostiram de @spa la em pn-

nho com um honicm de thlldtf-

milho, iniíili'enstvo t1l)tlllil_'t)ltltlut'~

tado, amoaçainlo-o com t'nrarum-

the a barriga e dirigindo-lho os

mais torpes insultos.

0 homem que nom sequer li-

nha um run-olver para um '.va'-

torço coniligzno ;a ;iii'ronl.:i, [l'itllrd-

do do melo text'. de. receba' Mn

silencio todosos inipropurios dns-

inilitares para nao ser talvez: :u-

sussinado.

Mau ;.;riult'i'nosso t›.:rcmos de

noticiar qualquer dia alguma des'-

graça Hit'urrilit la pela soldadvsi-a

que tao [null um faz d'uina ine-

Llida já «ie si iniprndonto. L

b.- -ab_-iã

A chuva terrenoial que rahiu

nos i›i'iiii~ii'.›~;.l:.¡s da \'Htlliifttt'lMO

por terminada a colheita do :.:il

na ¡Lu-esvuite .safra.

Continua a haver bastante inn-

vununto de sal, que é cotado por

*3.23500 rs. a barro.

_._-m

Ha ja ideia de fugir da planta

no futuro bairro dos Santos Mar-

tyres, contiuido-so para isso com a-

bolievolencia do sr. Manuel Fir-

mino.

U egoísmo vl'uns e outros sing

ra «capaz do mais essa del'orn'n-

dado; mas osprraremos a seiva-

geria de :izorrague om punho.

Sabemos ipi-3 os maiores fo-

rciros do term-no estao animados

do louvawl intuito (le sujeitar us

suas construi-ções ao rigor da

planta. lí' para lamentar que .il-

guru outro disco-pe. da '.'ontavlu

unaniiiie, sin'correiido-se de t'a-

ceis com¡::areiirzias

Ficamos na espectativa, na

certeza, porém, dv que so desu-

javainos ter louvores para todos.

__. _43..._M_

Us i›;.›n:.'ios quo trabalham

nas obra-2 da burra só ha dias re-

cel:›«._:r:un s ferias loquatro sem .-

nas, 1¡qu tica“ io ainda integral-

te satisfeitos.

(ls iristws andavam a comer a

credito. e como so sabe a usura

não deixa perth-r este ensejo de

por sua vez uggravar a sorte dos

infelizes.

Ora, cantigas. Toda a corte se

diverte. e o rush.) .são futilidz leis

quo não vale ;i pena connnentar.

_mao-_h_

A Folha do (i'mrmmrm'o dava no

seu ultimo numero em rotracto

o typo do pesrador dinheiro, art-

dirionundo-lhc as seguintes con-

sideraçõas:

Um ])eS('t-ltl(')l' d'Aveiro. serviu

de pretuxto a essa n'iagnitica pro-

ducçào artística do inexcedivel

buril do Carlos Alberto.

uma ;gravura oxi'ilendida que

desenha fielmente o verdadeiro

tvpo d'esse rude luctador mariti-

mo, que, arriscando a propria vi-

da vas com sua rodo arrancar das

entranhas do oceano nm dos mais

preciosos e fartos alimentos da

existencia humana.

U pescador, é ordinariamvnle

um individuo desprotegido e .r.

quecido até pelo resto da huma-

nidade a quem sustenta do seu

labor e dos seus perigo". Todm'ia

ninguem mais heroe do que elle.

O sustento da familia é seu owns-

tante auhelo i* unica aspira-;ão
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que sc abriga no seu cerebro in- infelizmente. devastada por uma

culto, quantas vezes lhe abre a calamidadeassustadora¡luctando

sepultura nas aguas revoltas que a braços com uma horrivel crise

explora, e constitue as esperan- de mizerias.

ças da familia que sohresaltada o

espera.

«Para muitas e muitas familias

(esta ipiadra que era do t'olgucdos

Mas se porventura o acaso lhe e alegrias. de risos ede venturas,

proporciona larga colheita e avía- converteu-se

gem e boa, a alegria animando- pungente e dolorosa.

n'uma recordnçao

No solo

lhe o rosto crestado e viril, trans- d'onde rcbentavam virrrir'lentes vi-

l'orma-o n'um pereun:: mananmal nhedos ve-se hoje negrejar a cs~

de canções tia-ativas e alegres.

0 pescador e o prototypo da

ahnognçao e do trabalho.

_________o.___

0 1.° comboyo ascendente do

5.' l'uirn dcsrarrillou nas proximi-

dades do Santarem, chegando por

isso o correio mais tarde.

 

e -----a›-_-__-

A classe lypi'igraphica do Por-

to nom-sou conimissocs de resis-

tencia :'i senha l'eroz da Compa-

nhia de Bombeiros Voluntarios,

visto o governador civil tergivor-

sar. com receio do cacete bom-

beiro, nas providencias que lhe

forum pedidas para ent'rear os

desmandos du Companhia.

A classe typographica portu-

cnse L'- i'iumerosa. So a auctoricla-

do continuar a ser pnsillanime e

covarde. os bombeiros não leva-

i'io a ¡ni-lhor nas rcprcsalins, c

o sr. Monhenegro sera tacitainen-

to (Altllllplllle em qualquer confli-

rto linnin'itzwel que por ventura

oi-rorra.

Os Bombeiros Volunta'íos do

Porto ostiio lllll'zllllll'lU a si a ani-

inawlversao do toda a gente ho-

llljzãltl.

-__-..7.__._..___..___

Nri quarta feira, na praia da

'lim-reina. e no Situ) onde naul'ra-

gou o vapor Nathalia. andava a

dar banho a varias pessoas Fran'

cisco Carrz'tto, da Povoa do Paço,

l'rognezia de Cat-.ia. sendo tli'i';i'<.i.fl~

do pela cm'ronto do mar bastante

picado então. lilOl'l'PJ'lth alterado

sem se lhe poder uccudir.

Francisco Carráto, era casado

na Murtosa regressar-a do Pará

ha tres mezes para se tratar d'uma

dm-nça que tinha.

eixou mulher e iilhos.

Na praia de Nazareth houve

ha dias uma solemnidade religio-

na. a ipin chamam- Dos (Jg/rios,

que costuma se' enormemente

concorrida.

Para epilogo da festa sacra

houve umacorridado touros. em l

que o :ii'ainado cavnlleiro Manuel

Mourisca ficou gravemente con-

tundido, porque i'oi arremessado

¡Tem-.outro :'i trincheira pelo ca-

vallo em (pio montava.

Diz um chronista da localida-

de que l'oi pena que no meio d'es-

se conjuncto tão harmonia!) hou-

vesse uma nota (liscordmitc.

Tableau.

As esmolas que os romeiros-

ollereceram a Virgem uttingiram

22537§655 reis em dinheiro, at'úra

as de objectOs de ouro, cera e

inortalhas.

\le-se. pois, queo mondo mar-

cha.

-_-_-.-_-_ -

DiZem de. \'izeu que o tempo

tem cansado incalcuiaveis pre-

juizos na feira Franca. Na “2.“ e: E*

feira a chuva foi torrencial. O cum- '

›o (la feira tornou-se um pe¡ feito

ago. Em algumas occasiõns só

em gondolas se poderia transitar

'pelas numerosas ruas do merca-

do

O commercio de retalho tem

sido desgraçadissimo.

_+._

Narra um collega:

A' Figueira chegaram mais de

duas mil pessoas em romaria a

Nossa Senhora da Encarnação.

, Querem saber que promessa

cumpria a maior parte d'aquella

gentc?-- A que contrahira com a

santa, por :se não ter acabado o

mundo no dia de S. João.

l'lspantoso l. . .

_~+-

terilidade das urzes e o que era

opulencia e riqueza. é hoje deso-

laçáo e ruínas.

ull'na grande parte d'aquella

população tem emigrado para o

Brazil, outra vivo no pênurio_ ar-

rastando uma existencia atrihula-

da e miseruvolm

+

Na ilha do Corvo naufragon

uma barca franocm. que in carre-

gndu de sul, e cuja tripulação se

salvou.

 

+_.

Segundo o relatorio do consnl

portugnez em Bordeaux, :i impor-

tação do' nosso vinho n'utpiellu

cidade durante o anno de 1885.

l'oi de 692519900 litros, distribui-

dos da seguinte forma:

Vinhos ordinarios em

cascos . . . . . . . . . . .. 6035038

Islam em garrafas. . .. 7153352

Vinhos IiCores em

cascos . . . . . . . . . . .. ”1932010“

Idem em garrafas. . .. 3:7'i-0

Cro-sc que este resultado sera

ainda exoedivio no ¡lllllê)!'nll'l'*nlll.

pois nos trez primeiros m *aos a

importancia t'oi do 33'). ?Sutil ao

passo que em igual pri'iolo de.

'1885 i'oi de 189322020. Em vista

d'estes algarismos. a importação

de 1880 deverá ser superior n

    

1.00020th de lieittolitros. A mêlia ~

dos preços Oscillou pziz'a a lllll)il -

tação do 1tt853entre'1123 :i 11:23 l'rziii-

cos o tomwl: em algumas von-.las

attingiu '5-30 troncos.

_._....W

O ultimo n.a .'-ll'i lli¡ exciallonto

revista A Bandeira Portnyiiezu,

publica uma niagniiicawalsn p ll'it

piano, Constantina. (pie vmnenri-

querer o selorto album de inusi-

qu 'lie jornal.

Na ::socio litteraria vemos vari-

os artigos inte santos enconti-

i'iuaçào dos futilOSUS «Est-andulos

da policia de Lisboa».

Assignatura. trimestre 7001-ois.

Assigi'ia-se na rua dos Funilueiros.

907, 1.”, Lisboa. r

:'85

...usam

C:›in.\.i_t:irn:n j'i no i- m 'olho dD

Torres Nova.; virili nm. .\

(lnantidado de uvas r: :nnzti info-

rior ii colheita do ;nino passado;

no entanto. aqualidado óoptimu,

segundo dizem d'alli.

_..__+_

D0 estrangeiro principiam a

chegar-nos noticias, mais on mo-

nOS completas e precisas acerca

das artuaes colheitas.

Na França conta-se com uma

producçao mediana do trigo; a «lu

cevada dizem que o muito :thun-

dante em grão e palha e ado cen-

teio regular.

Da Europa central tambem di-

zem que a colheita lo trigo dove

ser mediana. Na Austria-Hungria

avaliam-se em 25 p. c. da media.

Na Allemanha não esperam maior

producçào. Nu Russia, apesar da

feição que o estio teve no seu

principio haver comproincttilo as

Cítíll'aS, como nodecurso da esta-

ção o tempo melhorou, espera-s::

uma colheita regular. Diz-se, po-

rem, que os trigos mollosda Bz-s-

sarabia pouco produziram este

anno.

No. Inglaterra conta-se com

um rendunento. em trigo, da. cer-

ca de 20 hectolitros, cm media

por hectare..

Nao se sabe ainda oliicialmen-

te qual a pro'lncçào corculil'm'n

actual da Italia; calculam porém

que nào se afastam miutoila me-

dia.

Diz-so que a colh:-ita cereuli-

fera na l-Iespanha apenas altingiu,

Cla'

 

Principiaram no dia 20 _as vin- quando muito, 75 u 80 p. c. du

diiuas no Douro. Esta região ou- media normal.

tr'orn tão opulenta. que produzia Nos estudos Unidos :i i-.olhvçitu

o vinho mais precmso, que ora a do trigo parace dever s :r .Superior

riqueza *io nosso paiz, este. ho; à., I :i Elo anno passado, BELL“JCÍÕll-ÍlO-ü.

l
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i Oliveira d'.-'\7,emeis a epidemia da

= LlBSMlVUlVHII'lÚ

ç y

A L.

_ ' N ' . k,

ms que _1:1 forma a collecçuo (l a- =

O 'POVO DE AVEIRO

proximamente, em 20 milhões de

hectolitros. Provavelmente a co-

lheita d'este anno chegará a 14:1.

milhões de hectolitros. emquan-

to que a 'loanno possa¡ › foiope-

nas de 1131 milhoes. [Yano se so-

gut'. que os I'J-;tawlo_-,~:-lliii›los tem

este nuno nm abundam astockde

trigo com que podem ucoudir,

lllilll grado nosso, ii prolni-.Çào

cerealiferzi da velha: Europa, favo_

rei'en lo no mesmo tempo a bolsa

dos_iimportadores.

¡JM-::rn

Cross:: ha dias com bastante

intensil.: l», nas proxnnidades de

variola, atacando os adultos

Estão terminadas as colheitas

dos oereues de pragonu, da maior

parte dc batutaes, da favo e grito

de hico, de feno e hervus de se~

mento. e de envia voz se avig-ira

mais a ideia de que l'oi muito ili-

minnta a colheita dos cereaes,

tendo-se já ele 'ado os precos em

alguns pontos do paiz.

No sul, unica região do pziiz

onde se cultiva muito a tava

e o grão de bico, a produujo l'oi

regular e o mesmo succeden com

os l'enos e horvz-is do norte.

Quanto a t'i'irragens eiligno do

notar-se o quo sc. esta passando

nos :listrictos de Bragança:: Por-i

to, onde suor-.essivam ante se voe¡

a cultura :ln lie-'

tcrrnlia para alimento dos ga los.

PspHolül:ll:“-lil;H porcos e \':iccas do

li'lti!, om villa das quintas dis-

trix'tazas. qn.: «leram o primeiro

exemplo iliii'h'irtuntc ..la cultura

d'usin planta.

A beterraba não .:o coma ior-

rage'n. o um lioin alimento por::

ns asp-'ci \.s ;iriininrías de que ilil-

lei. mas pf'i io ser uma planta in-

dustrial 1, Ltl'it a extracção do as-

Sth'ill' ou rio alcool. como :ironic-

ce na li'rança e Allmniiifio, o:sz

sli: beterraba to lo a¡ss«¡r:.r ::un-l

snmi'lo. B nn em rpm u'n, :sr-ir

ticlo 5:'. i;'..,ess-airi ('llll'H nos (Hill-1

boni alguns ensaios para ::provei-l

tar as upti mas noturnos do 3t›li)l

*a clima das nossas provinciais do

norte, para .'i cultura :la lJI:itr-i'i'iil›1_.

RSUulllPIILlD-SB para este tio espo-

I'ial :is osp -rios mai:- proprias.

lista planta ti-in um grande_

tuto-'o tanto como pro iuci'ri ds“

assnr'ar. romo do ulsool: o s;:l:›i~

'lo qu: os ¡'nlai'italoi'›;zs da canoa

do sussurrar eziiin iniciando com

:liliirnljlnilos pro ll'lllilã-lzl penas

doencas que atuam as ¡limita-

cdes e tumor-in ninguem *ifjnc'ú-

n'iarc qr: :i falta de vinho, as he-

i).i2is iÍ-rinnntulas e ulcooiiras

em cuja cinii"1_^.'i_,'.r'1_› poicru entrar

o alcool da beterraba, terão o

lll'll<)l' consumo; muito convom

pois espalhar o conirwinmnto e

dar o exemplo da cultura dlesta

planta.

(Do Agricultor Porlugnsz.)
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No imporio :lo Brazil existem

jri 30 jornaes democraticos.

Por aqui se vê.- o i'iotavcl in-

cremento que vao tomando as

ideias mpnblicanas.

_--_-.__

O nosso prezado college a Sen- '

tineila da Fronteira, afim de de-

monstar a importancia do partido

republicano no paiz deu a sevnin-

to lista dos respectivos jornaes

existentes:

Lisboaiz- Secelo opportunista;

Foi/ia do Pow, ra-:lical e opportu-

nista; Vo: do O_-Je›'a›'io, radical;

Correio do Lisboa, opportunisla,

Protesto Querari'o, socialista; Ue-

mocracia Portuguesa, opportnnis-

ta; Noventa e Tres, federal.

Porta-Discussio, opportunis-

tu: Foi/m Aiwa, radical; Justiça

Í)()I'Â'l›_(/JUJ3a, t'i'deral; Democracia

(Jomoiircial. radical.

Aveiro: O I'ouo de Aveiro, fe-

'thl'üL

Thornar: A Verdade, opportu-

nista.

B--jat 0 Nove de Julho, oppor-

trinzstn.

Taviraz- A Província, do Al-

gnroe. opportunista.

_Villa Franca de Xiraz- O Cam-

pizza. opportunista.

Gmmaràesz- A Epocha, 0p-

portunista; Commercio de Guima-

rães, i'lcmocrata.

Coimbraz- O Contmbrtconce,

democrata; A O/ficina. socialista.

iillva.: ~- SJIlÕüt-'Jr'ltb llLL From

tcira, federal.

Uran- 0 Povo de Ovar, inde-

n *l mto.

Pin-oa de Lanhosor-A Maria

da ironia, democrata.

Ainarnntcz~ Jornal de Ama-

rante», domocrata.

Villa Itealz-O Transmontana,

opportuuista; A Juventude, demo-

(trata.

Alijót- Correio de Alijó, inde-

pendei'ite.

Mirandellar- Voz do Tua, ra-

diiral.

lelliiãlülllíllí- A Republica

[Federal, radical; A Ventosa Sarja-

da., *adicuL

Angr-i do Heroismoz_ A Evo-

(rtp-!10, opportunista.

Hortaz- O Democrata, oppor-

tnnista.

Funchalz- A Itapublz'co, radi-

cal; O Porn, opportunista.

Angrolaz-~ 0 Pharol do Povo,

radical; Futuro de Angola, auto-

uomista.

_+_

p”:

Uma estatistica publicada pi;-

lo Açoriano Oriental (lda seguinte

cifra da emigração do districto de

Ponta D "lenda para o esti*an;_r›'\ii'o:

No nuno (le 1883 sairam d'u-

quello distrido '1:395 emigrantes,

sendo '7.37 do sexo masculino e

63( do feminino.

Do sexo masculino eram sol-

tv~âiUs 3.733, casados 201“: e 'intros

1.3. ln i'mninirm,soltvirais ?333, ra-

Siiílilb', ítê'li e viuvas 27 llo tulus

estes ::migrantes so 93 :subir-un ler.

 

%”~--- -_

Nos Esta-'lo.~:~-Uni~tlos ha um

sugoii n qu.: ha'lJnnnos .co se oc-

rupzi em pro till'tlt' i'linln-iro perdia

do. trnlo achado n'irsto longoiiie-

rindo ::noites 25l5~<l')U reis.

A 'Illllll'*l'

pro .› $047. 'nt'i-o ('-;lil o que ;gu-

nim pela iavagnm do Tullll't.

Isto so nos listados Unidos!

  

...m

A RCUHC Sin',- (ll/Í'iil') publirou

um lniHl'HEFJilllH :tl'lleO do sr. \Vil-

linm Roberts Sobra o valor diges-

tivo 'ln algun.: con lime'iios_ asda

ntili-lu le ou a sua novidan

(Çl-:niSitlQi'ri o sr. \Villium que

os coinlinientos aicoadicos. usu-

(lis nurleralamenta. favorecem-ci

:'ligestao, notimndo :i secreção sa-

livar. Entretanto :i againi'il.eiiti;. é

menos util do rpio agunchru. t)

vinagre e prejudicial.

A5. ::gn-as gozosas, a ::gua Scltíã.

atrnzam a digestao salivar, mas

os aguas alcalinas são t'uvoraveis

'c't digestão.

Enton-'le o sr. William Roberts

que o Cafe e mais i'avornvel á ili-

gestão do que o chá, principal-

mente para os dispepticos.

(Joni-!ne que não são muito

nocivas us substancias que demo-

ram u digestão. considerando ser

vantajoso em alguns (rasos. quea

digestão não se faça rapidamente.

-_4P-----_ .

Um. emulo do celebre Boyton.

a:nl_›n de atravessar o Mancha

n'nm aparelho originalissiino, da

sua invenção.

E' uma especie de gamella,

(Tum tecido impermeavel, com

quatro bolsos quo são os recepto-

i-.nlos ::le ar que a fazem Huctnar.

Um pequeno mastro, uma velade

seria e dois levissimos remos,

constituem todo o machinismo

motor.

E o mais extraordinario e que

barco, mastro, vela, remos, de-

positos rlüigua e todos os mais

aparelhos, dobram-se, embru-

Iham-se e malte-so tinto n'um sac-

code viagem que o navegador

conduz na mào para qualquer

parte!

_+-

Forinou-se no Canadá uma no-

'a seita religiosz. maniaca, que

nega a alma a mulher, porque a

hiblizi não fulla nos anjos femeas."

R“izào tinha o pensador que cha-

mava ao nosso planeta hospital de

alienados.

...+---

«i'es exr'entrino ern- .

M.
..

-_ .

l
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A camara de villa do Conde

annuncia concurso para professor

da escola elementardo sexo mas_

culino da freguezia dc Labruge,

mm 10060“ reis annuaes e as gru-

tilicuções da lei.

-A de Mmodovar. concurso

para o provimento dos logares dc

professores das escolas mixtas de

instrucção primaria elementar nas

aldeias, sedes das freguezias de

Santa Cruz, Praça de Padrões e

S. Sebastião de Gomes Ayres. to-

dos com 1206000 reis annuaes,

alem das gratificações legaes; o

bem assim do logar de ajudante

do professor da escola de ensino

elementar do sexo masculino da

villa, com 605000 reis annuaes.

-A de Alcobaça, concurso pa-

ra a cadeira do ensino elementar

e complementar do sexo masculi-

no, com “3505000 I'cln :nmuucs 1-:

as gratificações da lei.

_A do Pedrogão Grande, con-

curso para o provimento da cadei-

ra do ensino primario elementar

do sexo nmsrulino da fresno-zm

i'lc Santo (Inthuriua de Villa Faitaia,

com 1006000 reis annnaes e: as

gratificações da lei.

_Perante a camara municipal

do Vinhàes esta aborto concurso

para o provimento ducsclichi ele-

mentar do scxo !masculino na fro-

gnczin de Agrooliau; Di'tlí'llüiltl reis

'[00:5000 c grutiiicuçw-s io-gaes.

--A camara municipal do Fun-

dão tambem abriu concursos para

o i'n'oviincnto da:: escholas eli'-

n'ientarcs do sexo masculino na

l'rogiiitziu do Castello Novo; orde-

n't'lo vie "'iv'lit iz'nn ll'ltléOUU reis e

a:: gratiliruijõcs (lu ici

_. _...FMW __

(“03'31“11 A DESBILIBADB

llcironienendnn o \'inho Nn-

lritivo do (Izirne e z: Farinha Poi-

toral lierrugzino-au :ln l'hz-irniariu

-l'i'iiioi›_ por su a: .nn-om legal-

mente auctorisn los.

»w__l›-_-_

Em Cachoeira. l-lrazil, uma

preta, toi at'icawla do alienação

rnent'il, o está lhe oito mczes sem

conmrl

\r'ar- pelo preço_ llllr! so reite-

' lion. diz o jornal quo noticiou o

l_

l

l

phenonrmo.

e_

A agitnçiio socialista na Belgi-

ca t-_m mais importancia do que

muita p' :nto suppôc.

qu'ianto uma parte da opi-

niao se wntm'tem com nina nota-

iel ourx'rlica (lo papa. as host».

do futuro sr-:gumn o seu caminho

de. orgunisaçào, estulmlrei-Pnnlosr.-

cici'laulcs t-.ooporativns e t'tlleh do

resistencia.

Em Bruxellas, a Padaria tio-

operutiva. a qual pcrtemmm to-

dos os ompreguwlos dos caminhos

de ferro e operorios filiados nas

Ligas Proiissionues. tirou itUÉ-Í- p'i~

deiros um consumo :lizirio de 'i

mil kilos de pao, no valor do fr

1:320, sobre os (pinos está valen-

lado para os associados nm ho-

neficio de “20 a 23 ilpll Antes 'lo

fim do corrente anno estarão a

fnnccionar a ltonparia Cooperati-

va. a Sapat:›ii'ia dos Proletarioe; e

a Carvoziria Nacional.

Quando as caixas dc l'Ht'SlHrdl-

cia e as associações cooinzruli*

estiverem generalisadas e i'unin

cionando em todas as proi'incins

-isto é: quando dois milhões do.

individuos estiverem mutuamm-

te associados. que representarem

a primeira potencia commercial

do paiz, e que as caixas de ro.

sistencia forem os proprietarios

de todas as dividas iTlllTilPipüf'á

e das acções dos minas (lo cur-

vão, a nobreza e u burguozia. :pio

serão então a minoria do poiz, to_

rão de soífrer a grande crise. que

terá como consequencia o triuin-

pho das classes productoras-«a

soberania do trabalho!

Eis o plano (le Eduardo Ano

seelo- o typographo de Gwnd -~

«abalar os alicerces da monarchia

para que ella caia por si mesmo_

(ls republicanos devem ser orpao

nisadores porque a republica vim.

como consequencia inevitavel do

estudo e da disciplina dos seus

partidarios. Mostrar a inutilidade

dos reis e a capacidade do poroln
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AGRAQECEMENTO

Os abaixo ZISFIfii: idos. ua iu)-

possiiuliLIa'le :le IE'n'em agradvr-

rido ¡uvãsnalmx-u'e, Como dere-

jí:\'.t.li, a todas ar; pessoas que

os; hourareuu com nuuiifestacões

de .sentiuiouto. e que. os visita- Recebemos o [RSUIPIIIO n."3.

rum, r clSSlñlll'ulll ao funeral. por Todos os pedidos (levem ser

oreaanio do l'allrcinu-ntodr i"elivi- l enviados a .luuqu'un Ai'ituuus Lei-

nlude do Jesus Ferruira. recorreu¡ l tão, rua do Almada. 215, Porto.

a este meio, protestando :i todos l l

os mais respeitusm agradecimen-_ .1.

to:: c eterna gratitlao.

Pau, '26- Lisboa.

Ú

0 ultimo ¡R$10.- A biblio-

tlieea do ("luiza d'Aldeia editou

aquelle interesante romance. (“lo

lauriado iscriptor Peres Eseriuh.

..l [Ilustração Portugue-

za.-Reeebemes o n.° 10 do ter-

ceiro anuo d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-.se na Travessa da

Queimada, n.° 35, l.° andar-Lis-

Aveiro, '23 _ !i - 80,

.Io/Lo I-'cdrn ["rrrni/rav.

Lucília .Ina/[nina Pedrinho.

Esutuniu Hom Pcírinho.

Anna de Jesus (jura. boa_

(.'nncníçzio «lr .lrsus Martins.

Maria VH'ÍOI'ÍIJ.. *l

,Ír'liritjttelflt Augusta. Carvalho.

V _____ 0 Pantaneiro de Madrigal.

- Recebemos o fasciuulo n.°

E” editora a Empreza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.

Mendes i breu_ principio, em

15 de outubro proximo_ a leccio-

nar Maihematica e Introdueçào

sunultaneainenle. ou qualquer

(i'estes preparatorios em separa-

do. ~

Os alumuos que desejarem uti-

lisar-se da leccionaeao, podem

deelaral-o até essa data na Phar-

maria Ribeiro- Rua Direita~

Aveiro.

:k

*llepnbllcam-Sahiu o n.° 88

8." da 3.' serie).

Toda a correspondencia (leve

ser dirigida a A. Barros, rua No-

va rio Carmo, .90, -1.°-Lisboa.

IBIIiI-IAR °

VENDE-SE um, francez. de pau

santo, em muito bom estado. com

tacos, taqueira, trez bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

  

Publicações lillemrias

 

BIBLIOTHECA DO CURA D'ALDEIA

211, RUA oo ALMADA, 217- Ponro

O ULTIMO BEIJO

 

Na administração (Peste jornal

vende-se:

Os assassinos do General Prim,

e a politica em Hespanha. por Paul

Angulo_ Preço 300 reis.

A questão social.- As bodas

redes e a congresso republicano, por

J. Carrilho Videira- Preço '100

reis.

O Projecto de um programma

'HENRIQIEE PERES ESGRICII

Está aberta a assignatura para este

osplendido ronmnce, que constará do 4

volumes, illustrados com magníficas gro--

vuras de pagina.

No Porto a distribuição sera feita

semanalmente ao: fascículos dc 48 pa-

ginas, e alternadamentc uma gravura,

sem augmento de preço, cdstando cada

republicano portugues, por Tei- ga'

xeira Bastos com um prologo por

Carrilho Videira-Preco oo rs.

_ Para as províncias a remessa sera

feita aos fascículos do 96 paginas e uma

gravura, pelo preço de 120 reis cada fas-

ciculo, franco de porte.

_ Para fóra do I'Orto não so envia fas-

ciculo algum sem que previamente se

tenha recebido o seu importe.

A distribuição começará por todo

esta mcz.

Distribuem-se prospectos e rece-

bem-se assignaturas na livraria do cdi-

tor Joaquim Antunes Leitão, rua do AI-

mada, 215, para onde deve ser remettida

toda a correspondencia, franca de porte.

l Em Aveiro assigna-se .na livraria
l do sr. David da Silva Mello Guimarães.

 

BIBLIUIiMPHIA

Os milhões do criminoso.

Recebemos o faseieulo 41 (Peste

explendido romance editado pela

empreza Serões Romantieos.

   

HISTORIA

HEVULUBIU Punurnn DE nz

!Ilustrada com magnlllcos retratos dos patriotas mals ll-
lustres d'aquella e cha

'

“em” XIX. po c dos homens mais nota¡ els do

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Valiosos BRINDES a e

DROS compostos e exe

Os BR¡

mil réis.

A obra publica-se aos fa_ - _ . . sciculos sendo um or mez.
_ .ada fasmcul

, p
mais dcspeza alguma.

::o imperio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.
z obra é illustrada corn notaveis retratos em numero superior a 40.
Esta coIIe -' ' u ' ° . . ' . . .12 e 15 “mas. bnão de retratos, rarissmia, vende-.se haja, quando appaiece, po¡

A obra completa, que com

nante por mais de '106000 reis fortes.

Já se distribuiu o 1.0 e o 2.0 raqcimilo d'nsta obra notavel pela belleza do;
retractos, pelo esmero da edição e ' ' ' l

q _ pela com ctonoia e eleva 'ao com I ue e e TL*
pta pelo conhecido esci-¡ptor José d'Arriaga.p ç I :u

abe ta a ass¡ natura a a

l

I
I e

i . g p Sta notavel edu.›ã0 eu] "Odas a“: lltlallas [l

LIVRARIA PORTUENSE DE LUPES a C.'- EDITURES

RUA no ALMADA, 123- PORTO

.Recebe'se Pl'o estas ara col-r s d t t -

d“.lmh e |l° estrangeiro_
p e WI¡ en es en¡ o

  

v V ' _ cotados por professores distinetos de Bellas Artes.
i DES distribmdos a cada assignante vender-se-hão avulsos pol' 50

l

! (i'm-te preciouso medicamento, desapa-
v

i recem imn.cdiutanicuto a.; dores nevrai-

Assigna-se na rua da Cruz de .

(i POVO DE AVEIRO

nnrns noninncis

Editor- F. N. Coilares

LISBOA-«Rua da Atalaya, 18

PORTO- Rua dc Santo Ildefonso, 8

_A_ _ALÉOVA

DAS I'IIIAIÍEZAS Il RAINIIAS

GRANDE ROMANCE HISTÓRICO POR

Scenas uscnndalosas da vida de di-

versas- prinuezae e rainha-i, em que ñ~

;run-:un Cleopatra, Messalina Joanna. J-'li-

nha di: Jérusali'un, (latharina II, da Ilus-

sia; Leonor 'l'elleay de Portugal; Maria

Stuart, Maria de Médicis, Anna (I'Aus-

tría, c tantas outras rainhas, o que re-

Velando os terríveis mystcrios da torre

do Nesle, termina em Maria Antonictia,

cuja cabeça uniiranquecida na prisão

I n'unia noitc de angustia, caiu no custo

 

l
1

prehende 4 volumes grandes não ficará ao ascig me¡

du Guilhotina.

10 reis. carla folha do 8 paginas-

Estampas a w rcis.-- 50 reis. sema-

naes por 5 [olhas ou 4 o uma estampa.

Brindes aos angariadoros do 6 a 40

assignaturas.

Dão-so prospeetos no escriptorio da

Empresa, Rua da Atalaya, 18, 1.0- Lis-

boa- em todas as' estações teiegraphi-

cas e livrarias do reino.

XAROPE PEITORIIL DE MAYA
Muito util no tratamento (Ill'i pneu-

monias. Combate de prompto as tosses

convulsas e bronclntes.

nn-nnuniiiu n inn

Com o uso de quatro a Reis Irieeões

gicas, dores das juntas, e rhcuniatismu

muscular.

liuecçãdd'l'onng

Remedio eII'icaz no tratamento das'

purgações tanto antigas, como moder-

nas.

JULIO HA UJUINT

Traducçâo de J. G. Costa

rnnini nñn. nnnins

A mais eII'icazpara ohter a cura das

impigens, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pellc.

Todas estas especialidades se en- ,

contraiu á venda na pharmaoia do Fran- I

cisco da Luz, & F.°, em Aveiro. e na. I

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro; I

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio.

   

   

rs. Vibrações do Secuto, poeaia revolu-

cionaria, 600 na.

CARRILIIO VIIIEIRA1-Liberdade de

consciencia e o juramento cotimlico, HO

ra. A Questão sooiat, as Bodas Reaes e o

Congresso Republica-nn_ 100 rs. .-\lmanach

Republicano para 1866, XII anno, 120

réis.

PAULO ANGUID: -- Os assasxínos de

Prim e a politica em "espanha, 300 rs.

BIBLIO'I'IIEGA DAS IDEIAS MODER-

nasz-Obraa de Drapper, Lubhah, Wur-

tz, Litrté, Schmidt. Sylor, Moleschatt,

etc, i." serie cart. 700 rs., os 'lU vols.

em br. '500 rs., cada um 50 rs.

Muitae obras (le propaganda scien-

i fica e repuhlicaua, ullegorias da repu-

blicae wii-actos dos grandes homens.

Enviem-se o:: catalogo; a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

boa.

 

_WUNBLÚÂ
Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PIIARMACIA FRANGO, unica legal-

mente auctorisada o privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso elu-

mento reparador, muito agradave c riu

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nes padccimento-i do pei-

to, falta de apntite, em convalcs'centeí

de quaetquer doenças', na alimentação

pas mulheres gravida; e amas de. leite,

desa'oas' eclosaq, cre-aneis, anenucos, e

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a causa da «lehiliciailm .Acha-se a

venda ein todas a; pharmaeiaa d.: Por-

tugal e do entraugciro. Deposito geral

ua ¡max-:naum Franco, ein Belem. Paco-

te ;EDU reis, pelo correio 220 r. Os paeo-

tes (levem conter o retracto do auctor e

o nome em pequenos circulos amarel-

los. marca que esta ilepmitada em cou-

l'orniidadu da lei de 4 de junho de 188;).

DEPOSITO em Aveiro, pliarmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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IIAMAMOS a atteneão de

- todos os srs. consumiu¡-

 

(Iores para estas qualidades de

genebra IC' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

_ 1 [do o pain, e foi prei'niada na ulti-

fedcralísta radical para o partido (356101110 00 Mis, pagos no acto da entre- CAMILLO CASTELLO BRANCO l ma exposição de Lisboa.

csnoço DE cnmen |

orniiLLo

\VILLIAIII SHAKESPEARE

Tragedi'a em 5 (tetos, traduzida

para portugth por

1). LnIz de Bragança

A' venda na Livraria Civilisaçao_ de

Eduardo da Gosta Santos, editor, rua de i

Santo Ildefonso, 4 e ii-I'orto.

Preço, 300 reis; pelo correio, 320.

 

Weed? Head

os MISÊRÃVEIS
Emplendída edição portuens, illus-

trada com 500 _gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE !mamas

A obra constará do :3 volumes ou 60

fascículos- em 4." e illustrada com 500

gravuras, distribuidas em lasciculos se-

manaes de 32 paginas ao preço de 100

reis, pagos no|acto da entrega.

A casa editora garante a todos os

ada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA- individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida a Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

O, Krande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem Ildefonso, 4 e 6--Porto.

WltlEUÊÂIEMUEHITIEIS
THEOPHILO BRAGA: - .Historia. (lan

as Repubticauas em Portugal, desde

'1640 alt" hoje, 600 rs. Soluções Positivas

da. Politica Portugueza, 3 \'uls., 620 rs.

(Junio de Historia (lrt Littcratnra Portu-

gueza, '1:55' 3 rs. Miragem Secadores, poe-

sia revolucionaria, 800, cart. para brin-

de @000 rs.

TEIXEIRA BAST082-Programmrt Fe-

deratista radical, 60 réis. A Marselhem,

texto, lraduccão, musica e rotracto, *200

rs. Comte c o Positivísmn, 200 rs. Cathe-

cisnw republicano para uso do povo, 120

Deposito: Todos os estabele-

cimean de mercearia e muitos

outros no Porto.

i
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Exija-se a Ituile c- l'1I|II|' tu mtu

' a marea (nlíiãiilfl Older* dr li). .-

a rolha com a !irma (tac-31min)

doa fabricantes.

\"IMIO Nljrlllii'i'liii IIE GAME

Prlvllegi- r governo.

ado. an- " . e apt-m a-

ctorlsa- pela jau-

 

do pelo ~' ' * ta consul-

tlva de saude p 'Mica

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, forlilicanto o

reconstituinte. Sob a sua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riqucce-se o sangue, fortalecem-se us

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater aq digestõns tardias e la-

boriosas, a dispcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rauhitisino, consumpção

de carnes, all'ecçoL-..q cscropliulosas, o em

geral na convaleaeença do todaa as do-

enças aonde é preciso levantar as; for-

ças.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

do catia comida, ou en¡ caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcançaa ou pessoaq mui-

to debeis, uma colher das do sopa de

cada voz; e para os adultos. duaq ou tre:

colheres tambem do cada vez.

Eita desc, com uuaosquer hnlsurin-

nhas. e um excedente a lunch ,› para a;

pessoas fracas _ou i_~mivalcscentes; pru-

para o estomago para acceitar boni a .v.-

Iimentação do jantar, o concluido clic,

toma-se canal porção ao atoasto. para

facilitar completamente adigestão.

Para evitar a contraiacção, ea envo-

lucros (la-1 das' garrafas devem conter u

retracto do auctor e o nome em peque-

roq círculos amamllos, marca que está

depositada em conformidade da lei do

de junho de 1831.

Acha-se .i venda nas principaca far v

macias de Porteira! e do estrangeiro. Do

posito geral na farmacia Franco, em lie

leu).

Deposito em .-\vciro na farmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior. '

Contra a tosse

XARIH'E I'Ei'lltlliAL DE JAMES, !mico

Icgalnmnte ;union-Haile pelo Conselho

de Saude I'uiulica. ensaiado e approvado

nos ho<piraea. Anna-se :'i venda em tu«

das as plmrniauiam de Portugal e do cs-

trangejro. liepnruio geral na pharmacia

Franco, em llulcni. (is Iraseos; devem

conter o l'u!l'5u:tu e lirmu do auclor. e 0

umue em ¡Ir-qiicnos círculos amarullos,

marea que está Ilcpositada em confor-

inid-::de da lci de í de junho de 1884.

heposito ein Aunro na pharmacia o

drogaria Medicinal deloão Bernardo Ili-

hciro Junior.

"iodo @enero Ililwbíiiiiéit#
(1)“

OFFlãClNA DE SERRALHERIA

#AV dia:: =-
FORNECE ferragens, dobradiças, ferhos. fechaduras de todos os

.SYSLHIIIHS, parafusos de toda a qualidade, rei-raguis estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d arame, etc.

  

  SEMPRE'T l     
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¡PHlNTE!

 

AS MACHINAS DE COSTURA.

DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

Acnham de older na Exposição Internacional de Salud. de

Londres. a

MEDALHA. D'O URO

(l MAIOR PREMIO CONCEDIDO NESTA EXPdSIÇAd

E' mais uma victoria ganha pelas excedentes maclnnas de

cnser da GOIII'AA'IIIA SlA'IlEli qne se vendem a mount-desde

500 reis semnnaes, sem prestação de entradaeadmbeirn

menos 10 por cento na

COMPANHIA FABRIL uSINGER..

AVEIRO=75. Rua de Jesé Estevam.9--7

(Pegando a Caixa Economic-a


